Protocolo verbal

Fonte: Dissertação de Claudia Heloisa Schmeiske ( UnB/FE; em andamento)
Título: Leitura na escola: aprender a ler, ler para aprender.
A pesquisadora (P) apresenta à aluna (A) uma questão da Prova Brasil de 2005 e lhe pede que a leia e a resolva. (Convenções de transcrição: comentários da aluna durante a leitura estão em negrito; + indica pausa de aproximadamente 1 segundo; R indica risos).
1. A- [ Lendo o comando e o texto da questão] Leia o trecho +Desde que o astrônomo Ga+Galileu Gal+Galilei
 apontou em++1610 sua luneta em direção a Júp+Júpiter e descobriu quatro de seus 16 satélites este planeta tem sido a maior fonte de fa+fascínio para os cientistas.
2. A [ Lendo as opções oferecidas na questão: de (a) a (d) (a)] O texto afirma que + (a) +Em mil seiscentos e dez o astrônomo Galileu Galilei descobriu quatro satélites de Júpiter + (b)+Galileu Galilei descobriu dezessete satélites (opa) dezesseis satélites de Júpiter + (c)+Júpiter tem sido motivo de preocupação de Galileu Gali+Galilei (difícil esse nome né?)+(d)+Os dezesseis satélites de Júpiter foram descobertos em 1610.
3. P - Muito bem! Você lê muito bem! O que o texto afirma?

4. A - ++ [aluna lê novamente o texto silenciosamente].

5. P –Você sabe? [pergunta a pesquisadora para a aluna
]

6. A – O que ele afirma está na letra (a) [ a aluna aponta para a letra no texto]

7. P – Por que você disse que é a letra (a)?

8. A – Ora porque esse homi descobriu quatro e não dezesseis satéliti. Olha aqui ó [aluna mostra para pesquisadora no texto] tá+ó tá falanu aqui ó + que esse homi descobriu quatro de seus dezesseis + tá venu ó
.

9. P – Você sabe quem é esse homem
?

10. A - Eu não num sei não+mais sei que esse aqui ó [aluna aponta para a palavra astrônomo] ele fica olhanu pro céu pra ver alguma coisa lá em cima+alguma coisa nova
.

11. P - Muito bem!O Galileu Galilei ele também ficava olhando lá pro céu, como ele tinha dificuldade para enxergar as coisas lá no céu então ele criou a luneta, esse instrumento ajudou-o a ver melhor as coisas lá no céu
. 

12. A – Ah!+Então tem tudo a ver né? Ele deve ser muito importante né, já que ele descobriu, né
?
13. P – Por que você acha que não é a letra (b)?

A- [lê novamente o texto para a pesquisadora] ó tá escrito aqui ó ó ++

14. P – E por que não é a alternativa (c )?

15. A - Porque está dizendo aqui ó [a aluna aponta para a parte do texto que fala sobre isso] que a descoberta é fonte de fascínio e não de preocupação. [lê a aluna
].

16. P – Você sabe o que é preocupação?

17. A – Ó por exemplo+se eu tô assistino o desenho e aí eu lembro que tenho um dever pra fazer aí então eu fico preocupada.[muito interessante que a aluna é que constrói andaime para explicar para a
 pesquisadora].

18. P – Ah! muito bem.[R
]

19. P – E o que é fascínio, você conhece essa palavra?

20. A –Ò fascínio é quando+é por exemplo++ é+você conhece as super poderosas?[aluna pergunta para a pesquisadora
]

21. P – Conheço. Por quê?

22. A – Então ó+ as garotas super poderosas elas fascinam todos por onde elas passam+.

23. P – Como assim
? 
24. A – Ah ++ as pessoas olham para elas+ elas salvam as pessoas+as pessoas ficam ali olhanu pra elas+elas são fascinantes+são bonitas são 
diferentes++ elas ajudam as pessoa que tão em perigo++ela livra as pessoas do mal ++então esse homi[aponta para Galileu Galilei]ficou fascinado e os outros tamém ó[aponta novamente para o texto] com a descoberta+ficaram olhanu++sem pará
..

25. P – Ah! Entendi.+muito bem! +você é muito esperta. [R] 


Observações: Entre as principais evidências fornecidas por este protocolo, vale ressaltar que a aluna sabe o que é um astrônomo (9), mas deixa claro que não sabe quem era Galileu Galilei. No entanto depois do andaime construído pela pesquisadora, a aluna conclui que ele era importante e que ficava olhando para o céu (11).


Outro ponto interessante neste protocolo é o andaime que a aluna constrói para explicar à pesquisadora o significado das palavras “preocupação” e “fascínio”. 



A estratégia que ela usa é exemplificar o uso das palavras por meio de perífrases que descrevem o contexto de uso. Ela vai buscar recursos em suas práticas sociais, isto é, criando possíveis contextos para explicar o sentido da palavra, como podemos observar nas linhas 16 e 19 da transcrição.


Observa-se também que ela não responde com um sinônimo, nem tampouco, uma definição no estilo de dicionário, pois lhe faltam recursos comunicativos para tal.


Entretanto, ela constrói, a partir da palavra “fascínio” citada no texto, as derivações “fascinante” e “fascinado”.

�Nesta palavra e em outras palavras que lhe eram desconhecidas, a A. hesita, repetindo a sílaba inicial.


�A P. incentiva a aluna a responder.


�A A. mostra que entendeu a informação numérica dada.


�A pergunta poderia gerar mais de uma resposta : “Galileu” ou “um astrônomo”.


�Diante da ambigüidade gerada pela pergunta, a A. se vale de seu conhecimento lexical prévio. Ela possivelmente nunca ouvira falar de Galileu, mas conhece a palavra “astrônomo”. Então adota como estratégia definir  essa palavra de acordo com o seu conhecimento de mundo.


�A P.lhe dá um reforço positivo e vale-se da definição criada pela A. para “astrônomo” para  prosseguir o processo de negociação da interpretação do texto.


�A A. demonstra que não sabe que é Galileu, mas que percebe sua importância.


�A A. aponta no texto o enunciado exato que contém a informação, valendo-se de uma estratégia que já domina de localização de informações no texto.


�A aluna descarta a opção que mencionava “preocupação”, indicando a palavra “fascínio”.


�A P. quer certificar-se de que a resposta anterior não havia sido aleatória e pede uma definição de “preocupação”.


�Para explicar o que entende por “preocupação”, a A. vale-se  da estratégia de criar uma situação que exemplifica o conceito. Transita assim de um plano abstrato para um plano concreto.


� A P. fornece um reforço positivo.


�Mais uma vez a P.  procura investigar a compreensão da aluna.


�A A. se vale da mesma estratégia já usada, utilizando-se de um exemplo para  definir a palavra. Dessa forma ela cria um andaime para a sua interlocutora.


�A P. insiste, dando à A. a oportunidade de criar novo andaime para tornar  seu enunciado mais claro.


�A A. usa a palavra “ fascinantes”, mostrando que conhece a relação morfológica entre essa palavra e “fascínio”. Fornece ainda várias justificativas para o adjetivo que empregou.


�A A. volta ao texto para fazer a analogia entre as duas situações de fascínio.





